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O
ano de 2015 foi positivo para o 

Sistema Fecomércio/Sesc/ 

Senac/IFEPD. Em meio às in-

certezas econômicas, as três casas pros-

seguiram no desempenho de seus papeis e 

fortaleceram ainda mais suas ações. 
Com foco em ações, representações 

e projetos em favor do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo. Foram reuniões com o 

governo estadual para tratar de assuntos 

em áreas de impacto para o setor, como a 

fazendária – destacando-se o pleito aten-

dido para a antecipação do décimo do fun-

cionalismo - e a segurança pública. 

Também houve encontros com o poder 

municipal a fim de propor ações de me-

lhorias, a exemplo do ordenamento do 

Centro de Maceió. Ao longo do ano, a 

Fecomércio promoveu palestras e 

workshop. No âmbito interno, os focos 

foram a sustentabilidade ambiental no 

meio corporativo e a gestão sindical. No 

externo, a superação da crise e as orienta-

ções econômicas motivaram os projetos 

“Ciclo de Palestras” e “Café e Economia”. E 

na busca pelo crescimento, a Federação 

empossou um novo sindicato em sua base.
Por sua vez, o Sesc aumentou em 85% 

os atendimentos nas áreas de educação, 

saúde, cultura, lazer e assistência. Para se 

ter uma ideia da dimensão desse cresci-

mento, as ações do Mesa Brasil distribuí-

ram 3,6 milhões de quilos de alimentos, 

enquanto a área cultural registrou mais de 

120 mil atendimentos relacionados às 

apresentações artísticas e ao desenvolvi-

mento artístico cultural.  

E o Senac, dando ênfase na sua voca-

ção para a capacitação, realizou cerca de 

18.600 matrículas, somando quase 6 mi-

lhões de horas aula executadas. Também 

em 2015, a entidade criou 136 novos 

títulos, entre cursos técnicos, aperfeiçoa-

mentos, oficinas e outras ações, além de 

ofertar 7.840 vagas no Programa Senac de 

Gratuidade.
E para 2016 nossa proposta não será 

diferente!

Presidente do Sistema Fecomércio/SESC/SENAC/IFEPD Alagoas

Wilton Malta

Editorial

Ações e conquistas



Presidente

Wilton Malta de Almeida

1º Vice-presidente

José Gilton Pereira Lima

Vice-presidentes

Valdomiro Feitosa Batista

José Antonio Vieira

Arthur Georges Guillou

José de Sousa Vieira

Josinaldo Soares dos Santos

Ariel Fernandes Duarte

Vice-presidente Administrativo

Ana Luíza Araújo Freire Soares

Diretor Administrativo Adjunto

Júlio César Permínio Tenório

Vice-presidente Financeiro

Adeildo Sotero da Silva

Diretor Financeiro Adjunto

Walter Vasconcelos Torres Vieira

Suplentes da Diretoria

Silvanio Carvalho Bezerra

José Marques Vieira

Luciano Marcos Estevam Canuto

Francisco Torres Vieira

Alina Márcia Araújo Freire Santos Lessa

José Soares da Silva

João Januário Filho

José Expedito Tenório

José Pimentel de Paiva

Maria da Paz Silva

Dalmário Rodrigues Vieira

Conselho Fiscal (Titulares)

Manoel Baia Siqueira Neto

Antonio Pinto da Costa

Francisco Augusto Azevedo

Conselho Fiscal (Suplentes)

José Alberto Montenegro

Carlos Henrique Sampaio

Maurício Félix da Silva

Delegados representantes junto à Confederação 

Nacional do Comércio

Wilton Malta de Almeida (Titular)

José Gilton Pereira Lima (Suplente)

Gerente Executivo da Fecomércio Alagoas

Gracindo Lopes Alcântara

Diretor Regional do SESC Alagoas

Willys José Carlos de Albuquerque

Diretora Regional do SENAC Alagoas

Telma Maria Ribeiro Guimarães

Sindicatos Filiados

Sindicato do Comércio Varejista de Produtos 

Farmacêuticos

Sindicato dos Representantes Comerciais no Estado 

de Alagoas

Sindicato do Comércio Varejista de Penedo

Sindicato do Comércio Varejista de União dos 

Palmares

Sindicato do Comércio Varejista de Arapiraca

Sindicato do Comércio Varejista de Palmeira dos 

Índios

Sindicato do Comércio Atacadista e Distribuidor do 

Estado de Alagoas

Sindicato da Habitação de Alagoas

4  JANEIRO 2016



Ano XVII | Nº 146 | Janeiro de 2016

Jornalista Responsável

Fabiana Barros | MTE 712-AL

Redação

Fabiana Barros | MTE 712-AL

Sandra Peixoto | MTE 695-AL

Cristiane Calaça | MTE 1.086-AL

Lyara Munt | MTE 1.735-AL

Estagiários

Jonathan Firmino

Revisão

Everton Lins

Projeto Gráfico e Diagramação

Clauderlan Vilela | MTE 1.574-AL

Impressão

Grafmarques

Tiragem

1 mil exemplares

Endereço

Rua Professor Guedes de Miranda, 188

Farol, Maceió, Alagoas

CEP  57055-220

Contato

(82) 3026-7200

comunicacao@fecomercio-al.com.br

Capa
Ações e projetos marcaram o ano de 2015 8

Seções

Entrevista // Wilton Malta 6

Coluna // Comércio em Dia 11

Linha do Tempo 20

Artigo // A economia alagoana para 2016 22

Fecomércio

Representação forte 8

Meta alcançada 11

Sesc

Evoluindo a gestão 12

Lazer e cultura 14

Senac

Educação profissional: a solução em meio à crise 16

Programa Senac de Gratuidade 17

Unidades móveis e remotas 17

Investimento 18

Atendimento: empresas e instituições 19

Eventos 19

FOLHA FECOMÉRCIO  5

Índice

FECOMÉRCIO
FOLHA



6  JANEIRO 2016

Entrevista

O
ano de 2015 não foi fácil pa-
ra ninguém. Para gestores 
de empresas e entidades de 

classe, o desafio foi dobrado. Como 
orientar seus representados em 
meio ao turbilhão econômico que 
vivenciamos e que teve no ano pas-
sado, por assim dizer, seu ápice? É 
preciso experiência e paciência para 
gerir bem e consolidar trabalhos. E é 
essa experiência que o empresário 
Wilton Malta coloca à frente do 
Sistema Fecomércio/Sesc/Senac 
desde 2006. Atuando no ramo de 
confecções na segunda maior cidade 
do Estado de Alagoas, Malta conhece 
de perto as dificuldades que se 
descortinam na mesa dos empresá-
rios e, talvez por isso, defenda que as 
crises são os melhores momentos 
para deixar o espírito inovador 
encontrar soluções. Para saber um 
pouco mais sobre a forma como este 
gestor pensa, nada melhor do que 
acompanhar essa entrevista.

Folha Fecomércio - Mais um ano à 
frente do Sistema Fecomércio/ 
Sesc/Senac/IFEPD. Quais desafios 
foram vencidos em 2015? 

Wilton Malta - O ano de 2015 foi um 
ano duro para a economia num con-
texto geral. Particularmente para o 
setor do comércio de bens, serviços 
e turismo em Alagoas, foi um ano que 
nasceu impondo a meta de superar a 
crise para manter-se no mercado. 
Esse foi o maior desafio a enfrentar. 
Como entidade representante do 
empresário, assumimos a responsa-
bi l idade de auxi l iá- los  nesse 
momento. Prova disso foi a nossa 
iniciativa de trazer à Maceió e à 
Arapiraca, gratuitamente, o especia-
lista em gestão, Cézar Souza, para 
apresentar possíveis ações para 
enfrentar a difícil economia do ano 
passado. Também levamos orienta-
ções econômicas e fiscais aos outros 
municípios nos quais temos sindica-
tos filiados. Participamos de reuni-
ões com o governo estadual a fim de 
pleitear benefícios ao setor, a exem-

plo da solicitação de mudanças no 
Pacote Fiscal anunciado para este 
ano de 2016 e a reivindicação para a 
antecipação do 13º salário dos 
servidores estaduais, o que de fato 
aconteceu. 

Folha Fecomércio - Superado 2015, 
o que esperar em 2016? 

Wilton Malta - Na esfera de nossa 
atuação, devemos continuar desen-
volvendo projetos e ações que 
impactem positivamente nos nossos 
representados, oferecendo suporte 
e conhecimento, bem como lutando 
por seus interesses. Na esfera eco-
nômica, o cenário não será muito 
diferente do ano passado. A econo-
mia ainda não demonstra boa re-
cuperação e os empresários ainda 
almejam a simplificação dos com-
promissos fiscais e a redução da 
carga tributária. Permanecendo esse 
cenário, posso dizer que o momento 
pede uma reorganização dos custos 
e a revisão dos planos estimando 
situações de risco, prevendo possí-
veis ações que serão necessárias ca-
so se concretizem. É preciso reagir à 
redução de consumo das famílias e 

ao arrocho do Governo Federal, que 
elevou os impostos e os juros. Apesar 
de tudo isso, a Federação acredita no 
poder de superação do empresaria-
do.

Folha Fecomércio - Especificamen-
te para o comércio de bens, serviços 
e turismo, qual seriam as expectati-
vas?

Wilton Malta - O ano passado se 
encerrou com baixa de vendas e de 
receita para o setor de comércio e 
serviços. As vendas em novembro e 
dezembro trouxeram um fôlego para 
nosso setor de comércio e o dólar 
alto nos ajudou a ter um fluxo maior 
do que o esperado de turistas, tanto 
domésticos como estrangeiros. De-
vido ao tivemos a carnaval, manu-
tenção das vendas dos setores de 
confecção, de vestuários específicos 
para o período (fantasias), do setor 
gastronômico e de bebidas. Após 
esse período, o movimento do co-
mércio é incerto e isso irá depender 
da força dos empresários em inovar e 
da forma como o governo conduzirá 
as reivindicações de todos os setores 
da economia. Havendo injeção de 

Condução firme
Colocando sua experiência em prol do Sistema Fecomércio Alagoas, Wilton 

Malta fala sobre os desafios vencidos e as perspectivas para 2016

Para o presidente, 2015 nasceu impondo como meta a superação da crise



Entrevista

crédito para aumentar o consumo, 
talvez possamos ter receitas melho-
res do que em 2015. As crises são os 
melhores momentos para inovarmos 
e acharmos novas soluções. 

Folha Fecomércio - Como o senhor 
orientaria o empresário que deseja 
investir para se proteger da crise?

Wilton Malta - Se as vendas em seus 
segmentos estiverem aquém do 
esperado, o empresariado deve 
reduzir seus pedidos de mercadorias 
e se proteger. A melhor forma é pe-
gar os recursos que seriam utilizados 
para aquisição de novos estoques e 
os realocar para os rendimentos 
fixos, já que não sofrem com a 
volatilidade dos rendimentos variá-
veis, tais como os títulos do tesouro 
nacional, que protegem da inflação e 
chegam a render 6% ao ano; os CDBs 
e CDIs, que a depender do banco 
chegam a render 14% ao ano, sem 
descontar a inflação; e, em último 
caso, a poupança, isto considerando 
que em 2015 teve rendimento nega-
tivo por conta da inflação. Dessa for-
ma, o empresariado se protege e, 
quando as coisas normalizarem, 
estará com capital para novos inves-
timentos. 

Folha Fecomércio - No ano passado 
o senhor foi eleito empresário do ano 
pelo Conselho Regional de Economia 
(Corecon AL) e pelo Sindicato dos 
Economistas de Alagoas (Sindecon 
AL). A que o senhor atribui esse re-
conhecimento?

Wilton Malta - Para mim, esse 
prêmio não alcançou apenas a 
pessoa do empresário Wilton Malta, 
significando a comprovação de que o 
Sistema Fecomércio/Sesc/Senac 
cumpre seu papel no auxílio ao 
empresariado, na capacitação de 
mão de obra e no apoio ao bem-estar 
do comerciário, contribuindo para o 
fortalecimento do setor que mais 
emprega em nosso Estado. Ver nos-
sos esforços reconhecidos, além de 
gratificante, demonstra que estamos 
no caminho certo.

Folha Fecomércio - A atuação do 
Sistema Fecomércio tem crescido 

gradativamente e conquistado o 
reconhecimento social. O que o 
senhor pensa sobre isso?

Wilton Malta - Para nós que inte-
gramos esse Sistema, é compensa-
dor constatar os avanços obtidos nos 
últimos anos. Mas não podemos nos 
acomodar e, na continuidade desse 
processo, precisamos integrar cada 
vez mais empresários e polí-ticos 
num objetivo comum, que é o 
crescimento econômico do nosso 
Estado. Aos empresários cabe a 
consciência de querer se capacitar 
com a mesma responsabilidade que 
deve solicitar de seus colaboradores. 
À classe política, cabe propor incen-
tivos, condições mais justas para as 
empresas que são responsáveis pela 
geração de milhares de empregos em 
Alagoas, além de fortes contribuintes 
do Estado. E, sem dúvida, um diálogo 
estreito e constante é um caminho 
para se chegar a esse ponto. A meu 
ver, o maior legado que um governo 
pode deixar para seu povo chama-se 
educação de qualidade. E hoje o 
nosso Sistema, por intermédio do 
Senac, é um grande parceiro na 
educação dos jovens alagoanos, 
qualificando-os para o mercado de 
trabalho.

Folha Fecomércio - Além de liderar 
o Sistema Fecomércio AL, o senhor é 
presidente do Sindilojas Arapiraca, 
entidade que representa o empresá-
rio no município que apareceu, 
recentemente, entre as cidades que 
mais geraram empregos no país. A 
que o senhor atribui esse desempe-
nho?

Wilton Malta - É animador ver 
Arapiraca aparecer em quarto lugar 
no Brasil e se destacar em primeiro 
lugar em todo o Nordeste entre os 
municípios que mais empregam. De 
acordo com os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) do Ministério do Tra-
balho, foram 2.076 novos postos de 
trabalho. Sabemos que estes postos 
estão distribuídos em vários seg-
mentos, mas gostaria de destacar a 

importância do setor varejista nesse 
processo. Movimentamos a econo-
mia local com a geração de renda, 
empregos e impostos. Os empresári-
os de Arapiraca têm potencial e bus-
cam inovar, o que acaba sendo um 
fator diferencial e estimulador para o 
ambiente corporativo. Toda essa 
postura proativa acabou refletindo 
na geração de emprego.

Folha Fecomércio - E o papel do 
Sindilojas Arapiraca nesse processo?

Wilton Malta - Nossa entidade atua 
em prol da excelência na gestão sin-
dical e, consciente da responsabili-
dade que o setor varejista representa 
para a economia arapiraquense, en-
cabeça um trabalho que reflete dire-
tamente na cultura empreendedora 
não apenas dos empresários, mas do 
próprio município. Buscamos levar 
aos empresários locais as experiên-
cias de sucesso que possam agregar 
valores à nossa realidade. Também 
estimulamos o associativismo res-
ponsável e parcerias que possam so-
mar.

Presidente do Sistema Fecomércio/SESC/SENAC/IFEPD Alagoas

Wilton Malta
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O
ano de 2015 começou com 
uma insatisfação: a então 
recente Medida Provisória nº 

664 agitou o meio empresarial com a 
mudança na concessão do auxílio-
doença. Ainda impactados pelo fraco 
desempenho do comércio no ano 
anterior, o setor preocupava-se com 
os reflexos que seriam gerados pela 
medida.

Paralelamente, no âmbito esta-
dual, o presidente da Fecomércio AL, 
Wilton Malta, participava, no dia 15 
de fevereiro, de uma reunião com o 
secretário de Estado da Fazenda de 
Alagoas, George Santoro, e entida-
des representantes do setor produ-
tivo. O encontro, além de apresentar 
o novo secretário, teve como obje-
tivo reativar o Fórum Permanente "A 
Sefaz e a Sociedade". A iniciativa foi 
bem recebida pelos presentes e dez 
dias depois a Fecomércio promovia, 
em sua sede, um encontro entre o 
secretário, representantes de enti-
dades do comércio, empresários e 
dirigentes sindicais para apresentar 
as reivindicações do setor do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo. 
Entre os pontos debatidos, a Substi-
tuição Tributária (ST), a cobrança de 

diferença de ICMS para vendas não 
presenciais e a elevada carga tributá-
ria aplicada a alimentos de minimer-
cados se destacaram.

Em março, foi a vez da cúpula da 
Segurança Pública conhecer as rei-
vindicações do setor para a área. A 
reunião - que aconteceu no dia 16 - 
foi provocada pela Federação das 
Indústrias de Alagoas (Fiea) e teve o 
presidente da Fecomércio entre os 
representantes do setor produtivo. 
Na oportunidade, o secretário de 
Defesa Social e Ressocialização, Al-
fredo Gaspar, apresentou os índices 
de violência no Estado e as medidas 
adotadas pelo novo governo, mas 
reconheceu deficiências como a in-
fraestrutura das delegacias e bata-
lhões, a superlotação nos presídios e 
a falta de recursos para investimen-
tos na perícia técnica. Apesar deste 
cenário, o secretário garantiu aos 
empresários que o esforço do go-
verno e de seus auxiliares é no senti-
do de mudar essa realidade negativa 
para fazer Alagoas retomar o ritmo 
do desenvolvimento com paz social.

Nesse mesmo mês, a Federação 
integrou o grupo de entidades que 
pleitearam, junto ao prefeito Rui Pal-

meira e ao superintendente Muni-
cipal de Controle e Convívio Urbano 
(SMCCU), Reinaldo Braga, o ordena-
mento do Centro de Maceió. O gran-
de número de ambulantes com 
mercadorias no calçadão preocupa-
va os empresários, uma vez que 
afastava os consumidores, compro-
metendo a subsistência dos estabe-
lecimentos. Como consequência 
dessa reunião, pouco tempo depois a 
SMCCU realizou uma ação reorde-
nando o local.

Em abril, período em que o 
Projeto de Lei da Terceirização es-
tava em foco, a Fecomércio patro-
cinou o 31º Congresso Nacional dos 
Sindicatos Patronais do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNSP), 
realizado em Maceió pelo Sindilojas 
Arapiraca, entre os dias 15 e 17. Neste 
encontro, sindicatos de todo País di-
vulgaram dois manifestos dirigidos 
ao presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, e ao presi-
dente do Senado Federal, Renan 
Calheiros. Nos documentos, os líde-
res sindicais e empresariais do 
comércio manifestaram o posiciona-
mento do setor em relação a dois te-
mas de impacto para o País: o apoio 

Representação forte

www.fecomercio-al.com.br

De palestras sobre enfrentamento da crise à antecipação do 13º dos servidores 

estaduais, ações da Fecomércio marcaram o setor em 2015

Em março, o presidente Wilton Malta integrou o grupo que pleiteou, junto à Prefeitura, o ordenamento do Centro
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ao Substitutivo do Projeto de Lei 
4.330/2004 e o repúdio aos atos de 
corrupção que atingem o Estado 
brasileiro. Nesse mesmo mês, Ala-
goas sediou o Encontro Nacional dos 
Multiplicadores do SEGS (Sistema de 
Excelência em Gestão Sindical).

Outra atividade realizada em 
abril foi a promoção de um encontro 
entre membros da diretoria e o 
advogado tributarista Paulo de Tarso 
que, desde 2019, representa o 
Comércio no assento da 2ª Câmara 
do Conselho Tributário Estadual 
(CTE). O objetivo foi apresentar aos 
diretores como são tomadas as 
decisões do Conselho, responsável 
pelo julgamento de empresas ala-
goanas que deixaram de cumprir 
obrigações tributárias, e como as 
medidas impactam na vida do contri-
buinte. Uma vez conhecedores desse 
trâmite, os diretores tornaram-se 
multiplicadores, orientando empre-
sários de suas bases.

Em maio, consciente de que o 
comércio precisava ganhar fôlego 
em meio a crise, a Fecomércio apo-
iou a edição do evento Sessão de Ne-
gócios, que trouxe os palestrantes 
Cesar Frazão e João Kepler abordan-
do os temas nas áreas de liderança e 
vendas. Como as capacitações não 
podiam ficar restritas ao público ex-
terno, a entidade promoveu, no dia 8 
de junho, o Workshop Boas Práticas 

Ambientais, direcionado aos colabo-
radores e à diretoria. A iniciativa fez 
parte das ações do SEGS e foi condu-
zida pelo engenheiro ambiental 
Ismar Macário que, dentre outros as-
suntos, abordou a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), a es-
cassez de água potável e sugestões 
de ações para implementação na Fe-
deração.

Nesse mesmo mês, no dia 18, o 
presidente do Sistema Fecomércio, 
Wilton Malta, recebeu a visita do ve-
reador por Maceió, Antonio Hollanda 
(PMDB), o qual comunicou a indica-
ção do nome do gestor à Câmara Mu-
nicipal de Maceió (CMM) para 
receber o Título de Cidadão Honorá-
rio de Maceió e a Comenda Mário 
Guimarães. A honraria é tida como a 
mais importante da Casa Legislativa, 
sendo conferida a personalidades 
nacionais que tenham prestado ser-
viços relevantes em prol do desen-
volvimento de Maceió.

Encerrando junho, a Federação 
convidou o deputado estadual Ro-
drigo Cunha (PSDB) a participar da 
reunião de diretoria realizada no dia 
30. Em pauta, a atuação do parla-
mentar na Assembleia Legislativa, o 
momento econômico em Alagoas, a 
possibilidade de trabalhos em con-
junto e as dificuldades do setor do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo na área fiscal. 

Em julho, o destaque foi para o 
projeto Café & Economia. A iniciativa 
promoveu, no Dia do Comerciante 
(16), uma conversa entre o doutor em 
Economia, Cícero Péricles, e a asse-
ssora econômica da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), Juliana 
Serapio, e empresários do setor. Na 
oportunidade, o presidente da 
Fecomércio destacou a necessidade 
de informar os empresários sobre o 
real quadro da economia e, assim, 
auxiliá-los em suas gestões. 

Outro projeto desenvolvido em 
2015 foi a parceria entre a Federação, 
o Sindicato das Empresas de Serviço 
de Estética e Beleza do Estado de 
Alagoas (Sindibeleza) e o Senac AL, 
resultando no curso de Cabeleireiro 
Assistente ao Presídio Feminino San-
ta Luzia. O objetivo foi favorecer a 
inserção no mercado de trabalho de 
mulheres que estavam próximas de 
cumprirem a pena. A aula inaugural 
aconteceu no dia 3 de agosto para 40 
mulheres.

Em setembro, aproveitando a 
passagem de Chieko Aoki - presiden-
te e fundadora da Blue Tree Hotels - 
por Maceió, a Fecomércio organizou 
um encontro entre o trade turístico e 
a executiva. Também foram convi-
dadas a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico e Tu-
rismo (SEDETUR), a Secretaria Mu-

Trade turístico se reuniu com Chieko Aoki

O cenário econômico pautou projetos como o Café & Economia
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nicipal de Promoção do Turismo 
(SEMPTUR) e os sindicatos filiados. A 
intenção foi apresentar Alagoas 
enquanto cenário turístico, os 
projetos e as obras estruturantes que 
contribuirão para fomentar o setor. 

Também em setembro, nos dias 
21 e 22, a Federação promoveu, res-
pectivamente em Maceió e Arapira-
ca, a palestra “5 ações para enfrentar 
os desafios da crise”, com o especia-
lista em gestão, César Souza. A ini-
ciativa fez parte do projeto Ciclo de 
Palestras - 2015 e contou com a cor-
realização do Sebrae Alagoas. Os 
interessados em participar das 
palestras puderam se inscrever 
gratuitamente, sendo solicitada ape-
nas a entrega de um quilo de alimen-
to não perecível na entrada dos 
eventos. Foram arrecadados pouco 
mais de uma tonelada de alimentos 
entre os 2.032 inscritos nesta edição. 

E como a crise pautou boa parte 
das conversas do ano, no dia 6 de ou-
tubro, a economia alagoana foi ana-
lisada pelos membros do Conselho 
Fiscal da Fecomércio, que acom-
panharam uma explanação sobre 
'Substituição Tributária do ICMS', 
com o contador Cícero Torquato, e 
uma apresentação sobre o panorama 
econômico de Alagoas, conduzida 
por Felippe Rocha, assessor econô-
mico da Federação. 

Já o mês de novembro trouxe a 
posse do Sindicato da Habitação de 
Alagoas (Secovi AL), no dia 3. A 
filiação havia sido aprovada pela 

diretoria na reunião de outubro, 
após a documen-tação do então 
sindicato postulante ter  s ido 
analisada e aprovada pela CNC. Para 
o presidente Wilton Malta, foi um 
momento importante, pois sinalizou 
o fim de um intervalo de 15 anos sem 
fi-liação e demonstra o interesse da 
atual gestão em ampliar sua atuação 
em prol do fortalecimento de seus 
representa-dos. Esse fortalecimento 
implica, também, em ações de 
representação política. Por isso, no 
dia 4 de novembro, em nome dos 
empresários alagoanos, Malta pediu 
ao secretário da Fazenda do Estado, 

George Santoro, a antecipação do 
pagamento do 13º salário dos servi-
dores públicos estaduais. O pleito 
teve como intenção estimular o 
aquecimen-to  das  vendas  no 
comércio alagoano. Dias após o 
pedido da Fecomércio (9/11), o 
governador Renan Filho (PMDB) 
anunciou que anteciparia para 15 de 
dezembro o pagamento do décimo 
terceiro do funcionalismo público 
es-tadual.

Finalizando o ano, dezembro foi 
o mês de ações internas para analisar 
as atuações de 2015 e realinhar pon-
tos do planejamento estratégico, 
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Em novembro, Malta solicitou ao secretário da Fazenda a antecipação do décimo terceiro do funcionalismo estadual

Federação trouxe César Souza para falar sobre superação da crise



m seu planejamento, a Feco-

E mércio AL tinha como meta 
abrir mais dois postos de aten-

dimento para a emissão de Certificado 
Digital em 2015: um no município de 
Porto Calvo (AL) e outro na sede do Ser-
viço de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas de Alagoas (Sebrae/AL). A en-
tidade não apenas conseguiu cumprir o 
planejado como foi além, pois está inau-
gurando, em janeiro de 2016, postos de 
atendimento nas cidades de Palmeira 
dos Índios e Penedo, nas respectivas 
sedes dos Sindilojas. Ainda para esse 
ano, a entidade pretende abrir um posto 
no Sindilojas União dos Palmares.

Esse processo de expansão só tem 
a beneficiar o usuário, conforme explica 
o presidente da Fecomércio AL, Wilton 
Malta. “As ampliações de nossos postos 
de atendimento, sejam eles próprios ou 
em parceria, tornam o processo de 
emissão e validação do certificado 
digital ainda mais ágil e, porque não 
dizer, confortável, uma vez que as 
pessoas podem escolher o posto de 
atendimento mais próximo de sua 
localização”, avalia. 

A agente de registro Luciana 
Gonçalves vê a expansão como uma 
iniciativa importante, pois a cada dia 
aumenta o número de transações 
eletrônicas que exigem sua utilização. 

Para se ter uma ideia de como a 
ferramenta está integrada em nosso co-
tidiano, basta observar a rotina de diver-
sos profissionais. Seja para uma 
ingressar com uma ação judicial, para 
organizar a folha salarial ou anotar em 
prontuários médicos hospitalares, por 
exemplo, é preciso recorrer ao certifi-
cado digital para assegurar as informa-
ções.  “A certificação permite atestar a 
identidade, garantindo confidencialida-
de, autenticidade e o não repúdio nas 
transações comerciais e financeiras. A 
troca de informações ocorre com inte-
gridade, sigilo e segurança. É uma ferra-
menta que traz praticidade ao usuário”, 
avalia.

Desde que passou a ser Autorida-
de de Registro (AR), em 2011, a Federação 
valida, emite e testa os certificados 
digitais para pessoas físicas e jurídicas, 
possibilitando que os interessados já 
saiam de seus postos com o certificado 
digital pronto para ser utilizado; este é 
seu diferencial. 

Para saber mais sobre os diferen-
tes tipos de certificado e o mais ade-
quado ao seu uso pessoal ou da sua 
empresa, acesse o site fecomercio-
al.com.br/certisign/ e, após adquiri-lo, 
agende a validação ligando para (82) 
3421-2106.

Comércio em Dia
comunicacao@fecomercio-al.com.br

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - O pra-
zo para quitação da Contribuição 
Sindical Patronal 2016 expirou no dia 
31 de janeiro, mas ainda é possível fi-
car em dia com esta obrigação legal. 
A Fecomércio disponibiliza, em seu 
site, o serviço de emissão online da 
guia. É mais segurança e praticidade 
para realizar um só pagamento que 
dará vantagens para o ano inteiro.

BENEFÍCIOS - Ao pagar a contribui-
ção, o empresário investe em parce-
rias e vantagens que serão revertidas 
em seu próprio benefício, uma vez 
que a arrecadação permite que a 
Fecomércio e os sindicatos filiados 
se estruturem na defesa dos inte-
resses do setor. 

PESQUISAS - Conhecido pelas pes-
quisas econômicas que produz e 
analisa, o Instituto Fecomércio AL 
também realiza pesquisas de mer-
cado. As empresas interessadas em 
conhecer melhor seu público ou 
mensurar a sua marca, por exemplo, 
podem contratar o instituto para 
obter esses dados; subsídios impor-
tantes para o planejamento estraté-
gico. Para mais informações, ligar 
para (82) 3026-7218.

ENERGIA - No último dia 26, o repre-
sentante da Fecomércio no Conselho 
do Consumidor da Eletrobras Distri-
buidora Alagoas e diretor tesoureiro do 
Conselho Nacional de Consumidores de 
Energia Elétrica (CONACEN), Antonio 
Pinto, esteve em uma reunião em Bra-
sília com o ministro de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, para tratar sobre as 
bandeiras tarifárias e o programa de in-
centivo à geração distribuída de energia 
elétrica, entre outros que refletirão no 
processo de reajuste anual, em abril.

ENGAJAMENTO - O CONACEM es-
pera acompanhar o grupo de traba-
lho que pretende rever alguns prin-
cípios que norteiam o setor elétrico, 
bem como participar da formulação 
da política da Geração Distribuída 
no Brasil. O Conselho tem como uma 
de suas diretrizes buscar a promo-
ção de ações sustentáveis.
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Meta alcançada
Fecomércio abre dois novos postos de atendimento 

de Certificação Digital em 2015

Luciana vê como oportuna a expansão, pois mais transações usam a tecnologia
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ano passado foi considera-

O do difícil para a economia e 
a política no País. 2015 tam-

bém foi marcado por boas notícias. 
Segmentos importantes da econo-
mia conseguiram driblar a crise, 
outros apresentaram crescimento, 
trabalhadores que perderam seus 
empregos se transformaram em 
empreendedores. Em Alagoas, uma 
das notícias positivas foi o desem-
penho do Sesc ao conquistar um 
aumento no número de atendi-
mentos em relação ao ano anterior 
de 85%. 

O diretor Regional do Sesc 
Alagoas, Willys Albuquerque, co-
memora o resultado. Segundo ele, o 
foco da instituição não é quantita-
tivo. “Nosso desafio diário é propor-
cionar qualidade nos atendimentos 
realizados nas áreas de Educação, 
Saúde, Lazer, Assistência e Cultura. É 
encerrar cada dia de trabalho com a 
certeza de que demos o nosso me-
lhor e, no dia seguinte, buscar ofere-
cer ainda mais”, comentou.

Para o presidente do Sistema 
Fecomécio/Sesc/Senac/IFEPD 
Alagoas, Wilton Malta, o trabalho 
desempenhado pelo Sesc vem se 
consolidando a cada ano subsidiado 
pelo planejamento estratégico, que 
estabelece metas; aponta indicado-
res, que norteiam onde e como a 
entidade pode melhorar para ofe-
recer serviços com excelência. “Os 

critérios adotados comprovam que 
estamos no caminho certo  e 
alinhados no propósito de fortale-
cer o Sistema Fecomércio/Sesc/ 
Senac/IFEPD a serviço do desen-
volvimento de Alagoas”, afirmou.

Abaixo acompanhe um breve 
balanço de algumas das ações rea-
lizadas pelo Sesc Alagoas no ano de 
2015.

HÁBITOS SAUDÁVEIS
A 8ª edição do Sesc Verão a-

conteceu nos meses de janeiro e fe-
vereiro, na Praia de Pajuçara. A ação 
visa aumentar o número de pra-
ticantes de esportes e atividades 
físicas já que garante uma melhor 
qualidade de vida. O Sesc Verão 
movimentou 60 equipes, realizou 
163 jogos, envolveu 508 atletas e 
contabilizou 1.331 atendimentos.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Em comemoração ao Dia 

Internacional da Mulher, o Sesc 
realizou uma vasta programação, 
entre os dias 3 e 9 de março, a fim de 
orientar as mulheres sobre saúde e 
cidadania. Outro propósito das 
ações foi chamar a atenção para a 
prevenção de DST/Aids e fatores de 
risco que favorecem doenças físicas 
e mentais. O Sesc também propôs 
contribuir para a reflexão sobre a 
conquista dos direitos sociais e 
políticos e auxiliar para o aumento 

da autoestima. Foram contabiliza-
dos 7,5 mil atendimentos de forma 
geral.

DIVERSÃO E EDUCAÇÃO 
O RecreaSesc, aberto à comu-

nidade, aconteceu de março ao mês 
de novembro, sempre no último sá-
bado de cada mês, na Unidade Sesc 
Poço. Ano passado, a novidade foi a 
participação da Coordenação Artís-
tica e Cultural (CARC). O público é 
representado por crianças entre 7 e 
13 anos. Em 2015, o RecreaSesc rea-
lizou 18.835. A proposta é ensinar 
como prevenir e cuidar dos dentes e 
transmitir informações sobre saúde 
em geral; estimular o prazer pela 
leitura, trabalhar cooperação, o 
socializar respeitando a indivi-
dualidade de cada um.

MESA BRASIL
As ações do Mesa Brasil 2015 

alcançaram 53.135.421 atendimen-
tos e 3.608.811 quilos de alimentos 
foram distribuídos. A ação educativa 
é um dos pilares dessa rede de 
solidariedade que arrecada alimen-
tos, repassa as doações e ensina 
como utilizá-las por intermédio de 
oficinas, palestras e cursos.

O trabalho do Mesa Brasil só é 
possível graças à sensibilidade de 
empresários e feirantes que compre-
endem a importância de doar os ali-
mentos.

Evoluindo a

gestão

www.sescalagoas.com.br

Sesc Alagoas 

comemora o aumento 

no número de 

atendimentos em 2015. 

O crescimento chegou 

a 85%. Para a direção, o 

resultado é fruto do 

foco da equipe
O RecreaSesc diverte e instrui a garotada sobre temas importantes



DIA DOS DOADORES
Os panificadores, agricultores e 

feirantes são responsáveis por 90% 
das doações que chegam ao Mesa 
Brasil do Sesc Alagoas. O mês de ju-
lho foi especial para o programa, pois 
se comemora o Dia do Panificador 
(12) e o Dia do Agricultor (28). Já em 
agosto, a comemoração foi para o Dia 
do Feirante (25). O Sesc aproveitou 
essas datas para retribuir o empenho 
desses doadores que contribuem pa-
ra o sucesso do programa traduzido 
no auxílio a inúmeras instituições 
por homenagens e comemorações. 

DIA DO DESAFIO
Presente nas sete edições reali-

zadas do Dia do Desafio, Arapiraca 
esteve mais uma vez na competição, 
no dia 27 de maio, mobilizando di-
versos públicos. No ano passado, 
competiu com o município brasilei-
ro de Americana (SP), que ficou com 
20,16% e Arapiraca com 18,67%. A 
participação estimada de público é 
de 35% da população.

                                                                                                                  

CONCURSO ARTE E SABOR
O Concurso Arte e Sabor foi 

idealizado pela presidência do 
Sistema Fecomércio/Sesc/Senac 
com o propósito de valorizar o 
funcionário e contribuir para o 
aprimoramento dos serviços ofer-
tados pela Atividade Refeições à cli-
entela. Em sua 9ª edição, 12 duplas 
concorreram no dia 21 de julho, no 
Restaurante de Hóspedes Sesc Gua-
xuma. O concurso inovou o formato de 
apresentação dos pratos com per-
formance teatral, que proporcionou a 
interação com os participantes e o pú-

blico convidado. Os vencedores foram 
os colaboradores: Maria Sebastiana 
Araújo e Flávio de Souza, com “Sabores 
da Terra”; Cláudia Adriana O. da Silva e 
Joubert Franklin Teotônio, com 
“Mignon do Sol com Queijo”; e Túlio 
Pereira e Williams Santos, com “Chur-
rasco na Lata”.

ORIENTAÇÕES NAS EMPRESAS
Orientações individuais e coleti-

vas sobre estilo de vida com ênfase no 
estímulo a prática da atividade física e 
alimentação saudável. Essa é a diretriz 
do Projeto Sesc Saúde nas Empresas. Em 
2015, participaram do projeto nove em-
presas em Maceió que resultaram em 
2.014 atendimentos. Os profissionais do 
Sesc verificam pressão arterial, glicemia 
e realiza uma avaliação da saúde bucal. 
Entre os critérios para as empresas par-
ticiparem do projeto é necessário ter no 
mínimo 50 funcionários no quadro e dis-
ponibilizar espaço adequado para o tra-
balho da equipe do Sesc.

CICLO DE PALESTRAS E VIVÊNCIAS 
O aniversário de 200 anos de Ma-

ceió, comemorado no dia 5 de dezem-
bro, inspirou o tema do 20º Ciclo Sesc 
2015 “Idoso, Memória e Cultura Popu-
lar”. A escolha do tema objetivou enal-
tecer a cultura local e promover debates 
sobre a preservação da memória social 
da pessoa idosa, no período de 4 a 6 de 
novembro, nas unidades do Sesc. Fo-
ram inscritos cerca de 1.200 idosos da 
capital e seis municípios alagoanos. A 
programação foi diversificada com 
palestras para profissionais e idosos, 
mostra cultural com apresentação de 
repentistas, cordelistas e o músico 
Nelson da Rabeca. Além da mostra de 

talentos com apresentações de grupos 
de idosos. Os participantes tiveram 
ainda momentos de vivências, almoço 
musical, dinâmicas de integração e baile 
temático. O Ciclo Sesc efetuou 7.107 
atendimentos.

OUTUBRO ROSA
Em 2015, o Sesc buscou forta-

lecer o trabalho das Organizações 
Não Governamentais que trabalham 
a prevenção do câncer de mama 
sistematicamente. A proposta foi 
apoiar as ações programadas para a 
Campanha Maceió Rosa e, em Ara-
piraca, a Campanha Outubro Rosa 
Mais Saúde. Em Maceió, a articula-
ção foi feita com a Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, que mantém a 
Casa de Apoio Lenita Quintela Vilela, 
e acolhe pessoas de todo o Estado 
em tratamento contra o câncer, além 
de outras ações. O Outubro Rosa 
realizou um total de 11.210 aten-
dimentos.

BRINCANDO NO PARQUE
O dia 12 de outubro foi marcado 

por uma vasta programação com mais 
uma edição do Projeto Brincando no 
Parque, que aconteceu no Parque Ceci 
Cunha, em Arapiraca. Entre as atra-
ções, apresentação do Grupo Arte e 
Reflexo, Show da Galinha Pintadinha, 
Palhaço Carambola, jogos pré-des-
portivos, populares cooperativos, xa-
drez gigante, espaço kids e pintura 
facial. Em média, cerca de 3.500 pes-
soas participaram. A iniciativa foi do 
Sesc e Senac, em parceria com o Sin-
dilojas Arapiraca, e com o apoio das 
empresas do comércio local que doa-
ram brinquedos e guloseimas.
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O presidente do Sistema Fecomércio, Wilton Malta, fez a 

abertura do Clico Sesc de Palestras para o Idoso
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A
s ações da área de Cultura e 
de Lazer registraram mais de 
120 mil atendimentos, sendo 

50.334  relacionados às apresenta-
ções artísticas e  referentes ao 76.826
desenvolvimento artístico cultural.

CARNAVAL SESC
Em 2015, o Sesc buscou resga-

tar o Carnaval de outrora com ênfa-
se nos frevos, marchas, fantasias e 
máscaras, inclusive com uma ofi-
cina de adereços carnavalescos no 
Sesc Guaxuma nos quatro dias de 
folia. Antes do período carnava-
lesco, foi realizado um trabalho de 
conscientização com informações 
sobre DST/Aids e cuidados no 
trânsito.

O Bloco “Já fui bom nisso e ain-
da sou...” esbanjou vitalidade e 
alegria com os integrantes do Tra-
balho Social com Idosos (TSI), em 
Maceió. Em Arapiraca, o TSI repetiu a 
dose em animação com o Bloco “Co-
migo ninguém pode”. 

O Bloco do Comerciário ganhou 
as ruas da capital alagoana com cerca 
de mil participantes. Em Penedo, o 
Bloco do Comerciário, uma iniciativa 
do Sindilojas Penedo em parceria 
com o Sesc, contagiou a cidade com 
muita folia. Para participar dos 
blocos, os foliões trocaram um litro 
de leite por uma camisa. No total, 
foram arrecadados 1.652 litros de 
leite em caixa para o Programa Mesa 
Brasil.

O Baile dos Idosos, no Sesc 

Poço, recebeu mais de mil pessoas 
para brincar o Carnaval. A animação 
foi diária nas unidades do Sesc 
Guaxuma, em Maceió, e do Sesc 
Arapiraca. Um total de 7.500 pessoas 
se divertiram nas unidades durante o 
período carnavalesco.

CURSOS ARTÍSTICO-CULTURAL 
Técnicas de escrita (gênero 

conto), curso de desenho e ilustra-
ção, o projeto Ateliê Aberto à 
Comunidade e o Ateliê Sesc de Ci-
nema foram algumas das opções 
disponibilizadas pela Coordenação 
Artístico-Cultural do Sesc durante 
2015. O Ateliê Aberto à Comu-
nidade proporcionou a interação e 
o aprendizado entre artista e pes-
soas da comunidade em geral para 
a troca de experiências e a prática 
de ateliê coletivo em artes visuais 
na sua 11ª edição. Ano passado, a 
participação foi com o artista Pe-
dro Lucena.

PALCO GIRATÓRIO MACEIÓ  
Teatro voltado para o público 

adulto e infantil, dança, circo, teatro 
de bonecos, diversas histórias e 
motivações artísticas. Esse foi o 
cenário da temporada de espetácu-
los do Palco Giratório, em Maceió, 
entre os dias 21 de abril a 12 de maio 
de 2015. Foram mais de 20 apre-
sentações e 70 horas de oficinas, 
mesas redondas, intercâmbios e 
momentos de interação no qual os 
artistas compartilharam técnicas e 

experiências. O Palco Giratório 
aconteceu nas Unidades Sesc, Salas 
de Espetáculos, nas ruas e praças 
públicas e contou com o apoio da 
Diretoria de Teatros do Estado de 
Alagoas (Diteal).

PALCO GIRATÓRIO ARAPIRACA
O município de Arapiraca re-

cebeu de braços abertos o Palco 
Giratório 2015, de 4 a 7 de setembro, 
considerada a maior circulação de 
artes cênicas do País. O projeto é 
uma realização do Sesc por meio dos 
departamentos regionais e do 
nacional. O público pôde participar 
de espetáculos infantis e adultos, 
intervenção urbana e oficinas gra-
tuitas.

SONORA BRASIL
O primeiro concerto do Sono-

ra Brasil em 2015 no País aconteceu 
em Arapiraca, no dia 30 de maio, na 
Unidade Sesc Arapiraca com o gru-
po alagoano Destaladeiras de Fumo. 
Após a apresentação na terra natal, 
o grupo seguiu para os estados do 
Nordeste, Norte e Centro-Oeste. As 
apresentações nas regiões Sul e 
Sudeste ficaram para 2016.  O 
Sonora Brasil é um projeto temático 
que tem como objetivo difundir 
expressões musicais identificadas 
com o desenvolvimento histórico 
da música no Brasil. A 18ª edição 
apresentou os temas “Sonoros 
ofícios - cantos de trabalho e violas 
brasileiras”.

Lazer

e Cultura

www.sescalagoas.com.br

São pilares trabalhados 

pelo Sesc Alagoas. As 

atividades realizadas 

durante o ano 

englobam desde festas 

populares a exposição 

de artes 
O desfile do Bloco dos Comerciários já faz parte do calendário da prévia carnavalesca



PROJETO ARTESESC
O público de Arapiraca pôde vi-

sitar gratuitamente a Exposição Só 
Lâminas, do artista plástico Nuno 
Ramos, até o dia 10 de julho, na Galeria 
de Artes do Sesc Arapiraca. A exposição 
fez parte da intensa pesquisa que Nuno 
Ramos, desde os anos 80, vem desen-
volvendo a respeito das possibilidades 
que existem para a superfície bidimen-
sional da tela. Com 11 desenhos criados 
especialmente para o Sesc, a mostra 
traz como inspiração a poesia 'Uma 
Faca Só Lâmina', de João Cabral de Melo 
Neto.

ARRASTA PÉ 
Considerada a festa mais popu-

lar do Nordeste brasileiro, o São João 
2015 promovido pelo Sesc contou 
com diversas atrações em Maceió e 
no interior. O Happy Hour junino pri-
orizou as apresentações de artistas 
alagoanos que possuem trabalhos 
voltados para a temática popular 
nordestina. A edição do Happy Hour 
no dia 26 de junho comemorou o Dia 
do Comerciário (29). Houve distri-
buição de brindes e gratuidade para 
os 300 primeiros comerciários.

No Dia dos Namorados, a pro-
gramação começou durante o al-
moço com o Forró Enamorado, nos 
restaurantes Sesc Poço, Centro e 
Maceió Shopping. A Unidade Sesc 
Guaxuma garantiu os “Domingos 
Musicais”, que também aconteceram 
na Unidade Arapiraca.

Houve concurso de Quadrilhas 
Estilizadas, em Arapiraca, e o con-
curso Sesc/LIQAL (Liga das Quadri-
lhas Juninas de Alagoas), em Maceió, 
com dois grupos: Acesso (18 partici-
pantes) e Especial (21 participantes). 
Além do concurso, houve uma 
Mostra de Danças Juninas Sesc/Se-
med, com 22 grupos provenientes de 

unidades escolares e grupos folcló-
ricos. Uma novidade foi a apre-
sentação de jovens com deficiência 
intelectual dançando coco de roda e 
quadrilha dentro do Projeto Escola 
da Vida, que trabalha com alunos da 
Pestalozzi. 

No dia 17 de junho houve o fa-
moso "Arraial do TSI" com a qua-
drilha junina dos idosos. Além da 
distribuição de simpatias e crendices 
juninas, sorteios de balaios e con-
curso da rainha do milho e do rei do 
sabugo. No dia 24 de junho, teve o 
Projeto Sesc Cultura e Movimento 
com o "Forró Quentão é no SESCÃO", 
quermesse e trio de forró. A estima-
tiva de participação na programa-
ção do TSI foi de mais de 1.100 idosos.

BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO 
Em um espaço privilegiado, o 

Sesc Alagoas participou da 7ª edição 
da Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas, no período de 20 a 29 de no-
vembro, no Centro Cultural e de 
Exposições Ruth Cardoso. Apresen-
tações literomusicais, performances 
literárias, narrações de histórias, 
mesas redondas, recitais poéticos, 
palestras, debates, exposições, exi-
bições de filmes, oficinas, lançamen-
to de livros, entre outras atrações, 
foram apresentadas pelo Sesc du-
rante o evento que contou com um 
público acima de 300 mil pessoas. 

Durante a Bienal, o Sesc ofere-
ceu uma programação artístico-
cultural sistemática nos dez dias do 
evento, além de promover a partici-
pação de cinco artistas nacionais: 
Theddy Corrêa, escritor e músico da 
banda Nenhum de Nós; Elisa Lucin-
da, escritora, cantora e atriz; Fernan-
do Aguzzoli, que abandonou a facul-
dade e o emprego para cuidar da avó 
com Alzheimer e lançou o livro 

Quem, Eu?; Pedro Gabriel, autor dos 
livros Eu me Chamo Antônio e Se-
gundo – Eu me Chamo Antônio e Cla-
rice Freire, autora do livro Pó de Lua.

O BiblioSesc participou na 
Bienal, houve Contação de Histórias, 
com a Trupe Gogó da Ema de Con-
tadores de História do Sesc Alagoas. 
Além de oficinas literárias, reconto e 
ilustração. 

O projeto Literatura em self-
service foi uma das atrações do Sesc 
durante a Bienal. Atores, vestidos de 
chefs de cozinha, ofereciam ao 
público um "cardápio" de poesias pe-
lo Centro Cultural.

MÚSICA EM PAUTA
Pela primeira vez, o projeto 

Música em Pauta do Sesc Alagoas foi 
ampliado para toda a comunidade. 
Esse passo importante foi possível a 
partir de uma parceria com o Depar-
tamento de Música e a Escola Técni-
ca de Artes da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal). Com essa abertura, 
o projeto passou a realizar concertos 
didáticos e capacitação técnica 
(masterclass), com alunos e profes-
sores da universidade. O projeto 
nasceu sendo parte integrante dos 
Cursos de Música do Sesc como ati-
vidade complementar as outras dis-
ciplinas.

BRINCANDO NO SESC
O Brincando no Sesc 2015 reu-

niu 156 crianças na Unidade Sesc 
Guaxuma, entre os dias 26 a 30 de 
janeiro. As brincadeiras foram 
relacionadas ao tema “O mundo en-
cantado circense”. Jogos pré-des-
portivos e populares, brincadeiras 
aquáticas e várias oficinas, como 
artes, educação bucal, saúde, litera-
tura, Hidro Kid's, além da participa-
ção do circo Biribinha.
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O Sesc participou ativamente do maior evento cultural de 

Alagoas, a VII Bienal Internacional do Livro
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Educação Profissional  A solução em meio à crise

m ano difícil para a econo-

U mia do País. Assim foi 2015. 
Mas a solução em meio à 

crise está na essência do Senac, que 
nasceu após a Segunda Guerra 
Mundial com o desafio de capacitar 
os trabalhadores para o setor ter-
ciário. A instituição, que é re-
ferência em educação profissional, 
atua como agente transformador 
da sociedade e reforça o com-
promisso com aqueles que buscam 
qualificação, mais chances de 
empregabilidade e melhoria de vi-
da.

Em Alagoas, o Senac investiu 
no atendimento In Company – por 
meio de cursos formatados para 
atender à realidade das empresas –, 
estendeu o número de municípios 
atendidos por meio das Unidades 
Móveis e Remotas, ampliou a oferta 
de vagas pelos programas sociais – 
Programa Senac de Gratuidade e 
Programa de Aprendizagem, além 
de inaugurar uma unidade espe-
cializada no ensino de Idiomas e de 
criar novos títulos, adequando-se 
ao novo modelo pedagógico, uma 
tendência nacional, sempre com o 
objetivo de qualificar profissionais 
com um misto de competências e 
habilidades para alcançar os me-
lhores resultados em cenários cada 
vez mais competitivos. Também em 
2015, foi destaque a oferta de 
cursos pela rede Senac EAD, se-
guindo a estratégia de inovação 
proposta pelo Departamento Na-
cional.

Ao todo, em 2015, o Senac Ala-

goas realizou , 18.658 matrículas

somando 5.859.634 horas executa-

das. O mercado de trabalho é 
d inâmico e  apresenta-se em 
constante evolução. Enquanto 
escola de educação profissional, é 
dever do Senac acompanhar as 
mudanças a fim de melhor preparar 
os alunos para os desafios da vida 
profissional contribuindo para o 
desenvolvimento da sociedade ala-
goana.

Confira o que foi destaque na 
atuação do Senac, em Alagoas, 
durante o ano de 2015!

NOVO MODELO PEDAGÓGICO

Assegurar um padrão único de 
excelência de norte a sul, nas mo-
dalidades presencial e a distância. 
Esse é o objetivo do novo Modelo 
Pedagógico Nacional do Senac que 
define parâmetros para alinhar pla-
nos de cursos, a atuação de do-
centes e as formas de avaliação a fim 
de que os alunos passem a ter o 
mesmo modelo de ensino em todas 
as unidades, levando em consi-
deração as diferenças regionais. 

O novo modelo começou a ser 
implementado no Regional Alagoas 
em 2015 com a qualificação de 
instrutores, pedagogos e coordena-
dores, e a execução de dois cursos 
baseados nessa proposta: os cursos 
de Cuidador de Idoso e Assistente 
de Recursos Humanos. Para 2016, o 
objetivo é estender essa oferta a 
mais de vinte títulos, entre cursos 
de qualificação profissional e téc-
nicos.

NOVOS TÍTULOS

Também em 2015, o Senac 
Alagoas criou 136 novos títulos, entre 
cursos técnicos (Técnico em Hos-
pedagem, Técnico em Eventos, Téc-
nico em Produção de Moda, Técnico 

em Meio Ambiente e Técnico em 
Secretariado), aperfeiçoamentos, 
workshops, oficinas, palestras, cursos 
de qualificação profissional e ações 
extensivas.

Em 2015, foram abertas 105 vagas, 
divididas em 3 turmas, para o curso Téc-

nico em Secretariado, uma novidade no 
portfólio de cursos do Senac Alagoas.

Alunos durante aula do curso Técnico em Secretariado



ais de sete mil alagoanos 

M venceram os obstáculos 
provocados pelo baixo 

poder aquisitivo e deram o primeiro 
passo para a construção de uma 
carreira promissora ao ingressar em 
um curso do Senac por meio do 
Programa Senac de Gratuidade. 
Destinado a pessoas de baixa renda, 
o programa ofertou, por meio de 
editais publicados ao longo do ano, 

7.840 vagas distribuídas entre cursos 
técnicos e cursos de Formação 
Inicial e Continuada (FIC), nas moda-
lidades presencial e Educação a Dis-
tância (EAD).

Em 2015, o grande destaque foi 
a oferta de cursos gratuitos EAD. 
“Ampliamos o acesso à educação 
profissional por meio dessa modali-
dade, tornando viável a capacitação 
técnica de nível médio e a qualifica-

ção profissional nos mais diversos 
locais”, comemora Sandro Diniz, 
Assessor de Educação Profissional 
do Senac Alagoas, ao lembrar os cur-
sos ofertados em 2015: Técnico em 
Administração, Técnico em Logísti-
ca, Técnico em Marketing, Técnico 
em Qualidade, Técnico em Recursos 
Humanos, Técnico em Transações 
Imobiliárias e o curso de Informática 
Básica com Internet e Mídias Sociais.

Gratuidade  Oportunidade de um futuro melhor para todos

Quem mora longe das grandes 
cidades, pode estudar no Senac por 
meio do Senac Móvel – unidades de 
Informática, Beleza e Gastronomia, 
projetadas para assegurar o mesmo 
padrão das unidades fixas do Senac, que 
garantem viabilidade econômica no 
atendimento a demandas educacionais 
sazonais. Também em parceria com 
prefeituras, associações ou orga-
nizações não governamentais, o Senac 
oferta cursos nas Unidades Remotas, 
espaços cedidos pelos parceiros onde a 
equipe Senac realiza suas progra-
mações, assegurando iguais oportuni-
dades dentro de uma mesma população.

Em 2015, os municípios de 
Arapiraca, São Miguel dos Milagres, 
Atalaia, Colônia Leopoldina, Co-
ruripe, São José da Laje, Porto de 
Pedras, Piaçabuçu, Passo de Cama-
ragibe, Messias, Flexeiras, Coruripe, 
Capela, Cajueiro, Barra de Santo 
Antônio, Teotônio Vilela, São Miguel 
dos Campos, Santana do Ipanema, 
Maragogi, Major Isidoro, Junqueiro, 
Jaramataia e Delmiro Gouveia 
receberam atendimento do Senac 
Alagoas, reforçando o compromisso 
da instituição com a educação pro-
fissional também no interior do Es-
tado.

Trabalhava como corresponden-

te imobiliário até ser aprovado 

num concurso público. Por conta 

da falta de tempo, vi no curso a 

distância uma oportunidade de 

me profissionalizar numa área 

em que já atuava e poderia conci-

liar com meu novo trabalho. Gos-

tei tanto que já me matriculei em 

outro curso, na mesma modali-

dade: o Técnico em Recursos 

Humanos. Sei que preciso estar 

preparado para as oportunidades 

e o Senac tem sido um grande in-

centivador ao ofertar cursos gra-

tuitos e a distância.

“

Widlan Santos de Freitas, 29, estudante de ciências contábeis e policial militar, 

ex-aluno do curso técnico em Transações Imobiliárias PSG/EAD do Senac

Unidades Móveis e Remotas
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Turma do curso de Salgadeiro realizada 

em Teotônio Vilela no Senac Móvel de 

Gastronomia
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o dia 27 de janeiro de 2015, o 

N Senac Alagoas inaugurou a 
Unidade Fernandes Lima, uma 

escola especializada no ensino de Inglês, 
Espanhol, Francês e Italiano, localizada 
na avenida de mesmo nome, no bairro 
do Farol. Com 711, 51 m2, a nova unidade 
conta com 15 salas de aula, uma sala de 
estudo, ambientes interativos e um es-
paço convivência, mais uma contribui-
ção do Sistema Fecomércio para o 
desenvolvimento do Estado de Alagoas.

EDUCAÇÃO CORPORATIVA
Enquanto escola de educação 

profissional, O Senac tem o dever de 
acompanhar as mudanças a fim de me-
lhor preparar os alunos para os desafios 
da vida profissional. Proporcionar a qua-
lificação e o aperfeiçoamento de seus 
colaboradores, por meio da Educação 
Corporativa, é mais um compromisso 
que a instituição assume com a própria 
equipe, com os alunos e com o desen-
volvimento da sociedade alagoana.

Investimento  Compromisso com a sociedade alagoana

Unidade Senac Fernandes Lima: mais uma contribuição do Sistema Fecomércio para o desenvolvimento do Estado de Alagoas

Em 2015,  1.031 colaboradores
foram beneficiados por meio de 
cursos de aperfeiçoamento e ca-
pacitações, cursos técnicos, espe-
cializações e MBA, mestrados e 
doutorados, além da participação em 
Congressos, Seminários, Fóruns, 
Workshops e Palestras;

Destaque para o investimento 
no aperfeiçoamento dos instrutores 
que, ao longo de 2015, participaram 
de diversos cursos em Alagoas e em 
outros estados do País a fim de se 
atualizar e melhor preparar os alunos 
para os desafios do mercado de tra-
balho.

Instrutora Isenilda Borges durante curso 

de Aprimoramento em Moulage

Alongamento de Unhas Acrílicas e Alongamento de Unhas em Gel, realizado no 
Empório das Unhas em Fortaleza (CE);

Maquiagem Artística e Caracterização, realizado pelo Studio Beto França em 
Fortaleza (CE); 

Aprimoramento em Modelagem Plana, Moulage Básica e Avançada, pelo Senac 
realizado em Fortaleza (CE);

Curso de NR20 realizado pelo Senac, em Maceió (AL);

Aperfeiçoamento Técnico para Docentes de Estética realizado pelo Senac, em 
Natal (RN);

Programa de Desenvolvimento de Educadores realizado no Senac, em Maceió e 
em Arapiraca;

Especialização em Docência pelo Senac, na modalidade Educação a Distância;

Elaboração e Revisão do Plano de Trabalho Docente pelo Senac, na modalidade 
Educação a Distância.

Práticas Metodológicas para o Ensino de Idiomas, realizado pelo facilitador 
Domingos Sávio Pimentel Siqueira, na Unidade Fernandes Lima.

Instrutora Fernanda Ferraz ao lado do 

maquiador Beto França durante curso 

de Maquiagem Artística e Caracterização

Entre os cursos realizados em 2015, estão:
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31º CNSP - As participantes do 31º Con-
gresso Nacional de Sindicatos Patronais 
do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo, realizado de 15 a 17 de abril no Cen-
tro de Convenções, em Maceió, ficaram 
encantadas ao visitarem o Espaço 
Mulher, um ambiente pensado no bem-
estar das congressistas por meio da 
oferta de serviços gratuitos de Beleza e 
Estética.

FESTIVAL BRASIL SABOR - O Senac 
marcou presença na edição alagoana 
de um dos maiores eventos gastronô-
micos do País: o Festival Brasil Sabor. A 
Instituição, parceira da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes em 
Alagoas (Abrasel/AL), apresentou ao 
público uma série de receitas em ofici-
nas ministradas pelos instrutores Ema-
nuel Francisco, Simone Muniz e Édva 
Queiroz. As aulas foram realizadas em 
uma Arena Gastronômica montada na 
praça central do Maceió Shopping, no 
período de 15 a 19 de maio.

SEMANA DA GASTRONOMIA - Os pra-
tos da Gastronomia alagoana, prepara-
dos por chefs instrutores do Senac AL, 
foram destaque, de 19 a 22 de maio, na 
Semana da Gastronomia Regional/Ala-
goas, evento realizado nas empresas 
pedagógicas e no Centro de Aperfeiçoa-
mento em Gastronomia administrados 
pelo Departamento Nacional do Senac, 
em Brasília.

SIMPÓSIO DE ADMINISTRAÇÃO - Em 
comemoração ao dia do Administrador, 
celebrado em 9 de setembro, alunos da 
turma de Aprendizagem em Serviços 
Administrativos do Senac Arapiraca 
promoveram o 1º Simpósio de Adminis-
tração. O evento contou com palestras e 
uma mesa redonda formada por repre-
sentantes do Sistema S.

RESSOCIALIZAÇÃO – Em 8 de outubro, 
foi realizada, no auditório do Sesc Poço, 
a entrega dos certificados de conclusão 
do curso de Cabeleireira Assistente – 

realizado em parceria com a Secretaria 
de Estado de Ressocialização e Inclusão 
Social (Seris) – para 40 reeducandas do 
Presídio Santa Luzia.

FEIRA DO EMPREENDEDOR - O Senac 
participou da 7ª edição da Feira do Em-
preendedor, realizada no Centro de 
Convenções, no período de 14 a 17 de 
outubro. Por meio de palestras e ofici-
nas, a instituição garantiu novos conhe-
cimentos para quem busca inovação e 
economia nos negócios das áreas de 
Moda e Gastronomia.

BIENAL – A VII Bienal Internacional 
do Livro, realizada de 20 a 29 de no-
vembro, no Centro de Convenções, 
contou com o estande “Planeta da 
Profissionalização”, onde o Senac ex-
pôs 800 títulos de sua editora. A insti-
tuição também promoveu oficinas e 
palestras nas áreas de Beleza, Saúde, 
Idiomas, Informática, Moda e Gastro-
nomia.

Atendimento  Empresas e instituições

onstruir o conhecimento den-

C tro das organizações é o dife-
rencial competitivo de muitas 

instituições e empresas que firmam 
convênios e parcerias com o Senac a fim 
de garantir, por meio de cursos, trei-
namentos, palestras, oficinas e con-
sultorias, as soluções corporativas 
necessárias ao alcance de metas e resul-
tados.

Em 2015,  foram 54 instituições
atendidas pelo Senac Alagoas para as 

quais foram desenvolvidos, ao todo, 124 

produtos e serviços.

Colaboradores do Hotel Salinas de Maceió durante curso de Técnicas para 

Garçom realizado no próprio hotel

EVENTOS



BAILE DE MÁSCARAS

Promovido pelo projeto “A Arte de 
Lembrar”, o evento proporcionou 
ao idoso um espaço de resgate e 
socialização da memória.

INTENÇÃO DE COMPRAS

O Instituto Fecomércio apurou, 
entre os dias 7 e 9 de dezembro, os 
dados da pesquisa de Intenção de 
Compras no Natal de 2015.

HAPPY HOUR NATALINO

O último Happy Hour do ano teve a 
participação das Bandas Time 
Machine e Vibrações, que animaram 
o público na Unidade Sesc Poço.

"AFROCONTOS, AFROCANTOS"

Reunindo contos e canções, a peça 
representou a cultura popular da 
África e encerrou a temporada 
2015 do Teatro Jofre Soares.
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Linha do Tempo



LINHA DE CRÉDITO

O superintendente do BNB em 
Alagoas, Antônio César, apresen-
tou à Fecomércio a nova linha de 
crédito para as empresas do setor.

CONFRATERNIZAÇÃO

A Federação realizou a confrater-
nização da diretoria para celebrar 
as metas alcançadas em 2015 e 
renovar o compromisso para 2016.

PAS

O Senac entregou o atestado de 
conformidade do Programa de 
Alimentos Seguros à instituição de 
ensino Espaço Educar.

VISITA NATALINA

Numa ação para fomentar as 
vendas do comércio, o Sindilojas 
Penedo promoveu a visita do Papai 
Noel nas lojas do Centro Histórico.

15
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20

Dezembro de 2015
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Da imaginação dos homens surgem coisas fan-

tásticas e, das previsões, sempre irão ocorrer erros e 

poucos acertos. Mas uma única previsão correta nós 

podemos fazer nesse ano de 2016: estamos em crise 

econômica. Porém, isso não é motivo para temor: é 

momento de oportunidade e de inovação. A leitura de 

dados dos mais diversos segmentos no Brasil e Alagoas 

mostra que setores que conseguiram manter os 

preços mais baixos, que optaram por novas formas de 

financiamentos dos seus produtos em época de 

aumento de juros e investiram no melhor atendimento 

de pessoal fecharam o ano com vendas superiores (em 

volume e receita) em relação ao mesmo período de 

2014.
Não existe bola de cristal para prever os aconte-

cimentos futuros, mas é possível ler as entrelinhas e 

tentar estimar os movimentos de consumo e investi-

mento ao longo do ano. Tornam-se necessário o 

empreendedorismo e a inovação constante dos 

empresários em um mercado que está sempre em 

mutação. Precisamos de um Estado que mantenha as 

regras do jogo no mercado bem determinadas a fim de 

prover instituições seguras para os negócios.

Nesse contexto, há uma boa perspectiva, pois o 

governo estadual sinaliza o estímulo de três fatores 

importantes: o consumo, o investimento e os gastos do 

governo. Todos, se bem recebidos, surtirão o efeito 

necessário para a retomada de crescimento e ressurgi-

mento de novas oportunidades de negócios e trabalho.
Em Alagoas, encerramos o ano com a retomada do 

consumo e com um aumento da confiança do empresário 

do comércio, o que ajudou a reduzir as perdas de postos 

de trabalho de agosto a novembro, mas, em dezembro 

fomos surpreendidos pelo encerramento de duas filiais 

de uma multinacional. O setor de comércio encerrou o 

ano com menos 2.322 postos, embora o de serviços tenha 

obtido saldo positivo de 3.977.
A economia alagoana é fundamentalmente formada 

por Micro e Pequenas Empresas (MPE's) - 94,4% das ati-

vas. Das 144 mil MPE's, 100 mil são ligadas ao setor de co-

mércio e serviços, o que representa aproximadamente 

72% da geração de nossa riqueza, o famoso PIB (Produto 

Interno Bruto). Empregam formalmente, segundo os 

dados do CAGED do Ministério do Trabalho e Previdência 

Social, em torno de 220.968 postos, isso sem contar as 

atividades informais ligadas aos dois setores. 
Com vocação natural, o turismo destaca-se cada 

vez mais, sendo hoje a terceira região mais procurada do 

Nordeste. A ocupação gira em torno dos 70% com 

permanência média em torno de 3,6 dias, o que favorece 

não apenas o setor hoteleiro, mas os taxistas, restaurantes 

e bares, casas noturnas e um complexo de outras 

atividades. Aqui, devemos parabenizar a Secretaria de 

Turismo pela promoção de Alagoas e comemorar a 

valorização do dólar, que acabou impulsionando o 

turismo doméstico.
A economia continua incerta. É necessário inovar e 

acreditar que o pacote de investimentos e incentivos ao 

consumo reverbere positivamente na economia alagoana 

e brasileira, pois esse efeito em cadeia será promotor da 

recuperação de todo o cenário difícil ao longo do ano de 

2015.

Artigo

A economia

alagoana para 2016

Estamos em crise econômica. Porém, isso não é motivo 

para temor. Encerramos o ano com a retomada do con-

sumo e com um aumento da confiança do empresário do 

comércio. É momento de oportunidade e de inovação.

“

Assessor Econômico da Fecomércio AL,

Mestre em Economia Aplicada

e professor auxiliar substituto da Universidade Federal de Alagoas (Ufal)

Felippe Rocha






